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BOLETIM ON LINE DO PROJETO FLORESTA DE BABAÇU EM PÉ

B A B A Ç U  E M  P É

PLANO PEDAGÓGICO PARA AS QUEBRADEIRAS 
DE COCO BABAÇU É APROVADO 

epois de uma construção 
coletiva, o Plano Político 
Pedagógico do Cento de 

Formação das Quebradeiras de 
Coco Babaçu (CFQCB) fi nalmente 
foi aprovado pela coordenação 
da Associação do Movimento 
Interestadual das Quebradeiras de 
Coco Babaçu (MIQCB). A aprovação 
ocorreu no dia 17 de junho, durante 
ofi cina de apresentação e validação do 
plano com contou com a presença das 
coordenadoras regionais de atuação 
da associação.
 Participaram da ofi cina as 
regionais: Baixada, Mearim/Cocais e 
Imperatriz (Maranhão), Pará, Tocantins 
e Piauí. A apresentação da proposta 
do Plano Político Pedagógico foi 

D feita pela coordenadora pedagógica 
do Centro de Formação, Creusimar 
Oliveira.
 Na ocasião, a coordenadora 
pedagógica falou sobre a construção 
do documento que envolveu 
levantamento bibliográfi co, visita 
a instituições parceiras do MIQCB 
com experiência em formação de 
agricultores e agricultoras familiares, 
ofi cinas de construção de estratégias 
para a elaboração do plano, 
contribuições das regionais, entre 
outros.
 De acordo com a proposta 
do plano, participarão do processo de 
formação as mulheres agroextrativistas 
e jovens na faixa etária dos 16 aos 
50 anos. No caso das juventudes 
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Associação do Movimento 
Interestadual das Quebradeiras 

de Coco Babaçu.
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A formação das quebradeiras de coco babaçu e das 
juventudes do campo do Centro de Formação será 
desenvolvido por meio de processos educativos com 
o foco na formação de lideranças e a melhoraria 
da produção agroecológica das comunidades 
extrativistas, visando capacitá-los como sujeitos de 
direitos individuais e coletivos para o enfrentamento 
dos desafi os das comunidades e territórios tradicionais 
de ocorrência dos babaçuais. 

Entre os temas e serem abordados durante o 
processo de formação das mulheres e juventudes 
agroextrativistas estão: 
- Auto-organização das mulheres, das juventudes, 
movimentos sociais e da MIQCB, levando em conta 
a trajetória do MIQCB e o protagonismo de mulheres 
e jovens;
- Direito à alimentação saudável e direitos dos povos 
tradicionais e camponeses, abordando aspectos como: 
Identidades e modos de vida dos povos tradicionais 
e camponeses, segurança alimentar e nutricional e 
agroecologia e conhecimentos tradicionais;
- Elaboração, implementação e gestão de projetos 
socioambientais, abrangendo temáticas como 
produção e agregação de valor aos produtos 
agroextrativistas, organização da produção 
(associativismo e cooperativismo), gestão de projetos 
e de empreendimentos econômicos solidários e 
economia solidária. 

TEMÁTICAS A SEREM ABORDADAS 
NA FORMAÇÃO DAS MULHERES E 
JOVENS PELO CFQCB

PLANO É DISCUTIDO COM COMUNIDADES DO MA, PA E TO
A construção do Plano Político Pedagógico Centro de 
Formação das Quebradeiras de Coco Babaçu (CFQCB) 
foi bastante discutido e elaborado de forma participativa. 
Com o objetivo de envolver todas as regionais da área de 
abrangência da Associação do Movimento Interestadual 
das Quebradeiras de Coco Babaçu (MIQCB), foram 
realizadas nos estados do Maranhão e Pará, no período 
de 13 a 16 de maio de 2019, ofi cinas de Socialização e 
aprovação do plano. 

 Foram realizadas três ofi cinas nas regionais 
do Mearim/Cocais e Baixada, no Maranhão, e uma 
na comunidade de São Benedito, município de 
São Domingos Araguaia/PA, em que se reuniram 
representantes dos regionais de Imperatriz/MA, Pará 
e Tocantins. Os trabalhos foram conduzidos pela 
coordenadora geral do MIQCB, Maria Alaídes de Sousa; 
pela coordenadora técnica do CFQCB, Creusimar 
Oliveira e pelo coordenador de projetos socioambientais, 
Francinaldo Matos.   

 Durante as ofi cinas, foram feitas apresentações 
e análises relacionadas à contextualização interna e 

externa do MQCB e da educação do campo, das 
águas e das fl orestas e apresentada e discutida 
a proposta de gestão e funcionamento do Centro 
de Formação. Na ocasião, foi apresentado ainda 
detalhes do projeto Floresta de Babaçu em Pé, seus 
componentes, estrutura de gestão e exigências 
do fi nanciador. “A avaliação das reuniões é muito 
positiva, pois teremos um documento construído de 
forma participativa com as quebradeiras das várias 
regionais, tendo a essência da política educacional 
contextualizada com um mesmo resultado”, avaliou 
a coordenadora geral do MIQCB, Maria Alaides.
 Ao participar da ofi cina, coordenadora pela 
regional do Tocantins, Maria Ednalva Ribeiro da 
Silva, comenta que o Centro de Formação é muito 
importante para capacitar as quebradeiras de coco 
babaçu e suas fi lhas e fi lhos. “Acho que este centro 
vai contribuir muito porque vamos trabalhar também 
a formação das quebradeiras de coco babaçu, 
muitas delas nunca participaram deste tipo de ação. 
Então, será uma forma de sensibilizar elas a respeito 
de seus direitos”, disse Ednalva da Silva. 

Com os temas a serem abordados, espera-se 
desenvolver capacidades e competências das 
mulheres e juventudes rurais, visando reduzir a falta 
de informação e de formação, o que os impedem 
muitas vezes de atuarem efetivamente para o 
desenvolvimento de suas comunidades e territórios 
e de desempenharem papel estratégico no âmbito 
local, nos espaços e processos de controle social e de 
incidência de programas e política públicas.

agroextrativistas, entre os critérios 
para participação, estão o fato de 
serem fi lhos e fi lhas das quebradeiras 
de coco babaçu residentes nas 
comunidades tradicionais dos 
regionais de atuação da AMIQCB.
 A formação será realizada 
por profi ssionais da equipe técnica 
da associação e de organizações 
parceiras, além de professoras 
e professores das universidades 
estaduais e federais amigos do 
MIQCB. Os cursos terão carga horária 
total de 300 horas/aula de formação, 
compreendendo três dimensões do 
processo formativo da metodologia 
da alternância: tempo escolar, tempo 
comunidade e trocas de experiências.
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